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O Sindicato deu início na sema-
na passada aos preparativos para a
campanha salarial deste ano com a
realização de uma consulta aos ban-
cários para saber quais as priorida-
des para a pauta de reivindicações,
além de definir a data do II Congres-
so dos Bancários de Brasília e o pe-
ríodo para as eleições dos delegados
sindicais nos bancos públicos, que
começam nesta segunda-feira 3 e vão
até o dia 26.

A eleição dos delegados sindicais
acontece no Banco do Brasil, na Cai-

Vai começar a Campanha
Nacional dos Bancários

xa Econômica e no Banco de Brasí-
lia. Todos os bancários podem vo-
tar, mas somente os sindicalizados
podem ser candidatos. Inscrições no
Sindicato ou por intermédio de for-
mulários que serão distribuídos nas
dependências.

“A figura do delegado sindical,
prevista no Acordo Coletivo de Tra-
balho, é uma conquista importante
da categoria, já que eles têm papel
fundamental na organização das
ações sindicais e na defesa dos di-
reitos dos trabalhadores nos locais

Também já está definida
a realização do II Congresso
dos Bancários de Brasília no
próximo dia 22 de julho,
um sábado, que abrirá ofi-
cialmente a participação da
categoria na discussão e na
preparação da Campanha
Nacional dos Bancários.
Será aberto a todos os sin-
dicalizados. As inscrições
podem ser feitas pelo núme-
ro 3346-9090 (Mendes) ou
pelo endereço eletrônico
atendimento@bancariosdf.com.br.

Os delegados presentes
ao Congresso vão discutir,
entre outras questões, con-
juntura econômica e a es-
tratégia da campanha sala-

de trabalho”, pontuou o presidente
do Sindicato, Jacy Afonso.

Já a consulta sobre a campanha
salarial pode ser solicitada a repre-
sentantes do Sindicato, que estão per-
correndo os locais de trabalho para
este fim. Também está disponível no
site www.bancariosdf.com.br: bas-
ta clicar no link correspondente, im-
primir a ficha e entregá-la no Sindi-
cato (EQS 314/315). Se preferir, soli-
cite a busca do questionário à enti-
dade pelo telefone 3346-9090. O pra-
zo vai até o dia 12 de julho.

“O conflito entre capital e tra-
balho sempre vai existir e os ban-
cários precisam ter consciência
dessa dialética para que tenhamos
uma campanha vitoriosa, com a
conquista de todas as nossas rei-
vindicações. Somar forças, portan-
to, constitui fator decisivo nesse
processo que é a  campanha salari-
al, daí a necessidade de que toda a
categoria participe ativamente, de
forma unida e coesa”, destaca o se-
cretário-geral do Sindicato, Enilson
da Silva.

Congresso abrirá oficialmente a campanha
rial que os bancários de
Brasília levarão à Conferên-
cia dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro e  aos
congressos nacionais dos
bancos, conforme o seguin-
te calendário:

27/07 – Encontros Temáticos
sobre Saúde e Ramo Fi-
nanceiro. À noite, está
previsto um debate so-
bre o Sistema Financei-
ro Nacional.

28/07 –  Encontro de Bancos
(BB, Caixa e outros,
que incluem os estadu-
ais, federalizados e pri-
vados).

29/07 –  Debate sobre Con-
juntura Geral, seguido
da apresentação da
Conjuntura Macro Se-
torial feita pelo Dieese.

Debate sobre o novo
perfil dos bancários.
Início dos debates para
a definição das estraté-
gias da Campanha Na-

cional dos Bancários.

30/07 – Finalização dos de-
bates e definição das es-
tratégias de Campanha
e da pauta de reivindi-
cações da categoria.

Após a Conferência Na-
cional, os sindicatos devem
promover, de 31 de julho a
9 de agosto, as assembléias
com os bancários para apro-
vação da Minuta. A inten-
ção da Contraf-CUT é entre-
gar a pauta com as reivindi-
cações à Fenaban no início
de agosto. A data-base dos
bancários de Brasília é em
1º de setembro.
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m mais uma rodada das negoci-
ações permanentes com a Co-
missão Executiva dos Emprega-

dos (CEE), realizada na última quin-
ta-feira 29 em Brasília, a direção da
Caixa comunicou que vai divulgar
normativo determinando o retorno da
incorporação a partir de 10 anos de
exercício da função ou cargo.

O banco informou que será con-
siderada a média das gratificações re-
cebidas nos últimos cinco anos, po-

Bancários garantem
incorporação de função

dendo ser admitidas várias interrup-
ções durante este período, mas ne-
nhuma superior a 180 dias ou seis
meses. Uma decisão com este objeti-
vo vinha sendo cobrada pela repre-
sentação dos empregados, que reivin-
dica também a criação de adicional
compensatório de perda de função de
confiança ou cargo comissionado,
com a revogação da RH 073.

A CEE voltou a cobrar maior agi-
lidade no processo de assinatura do

termo de interesse na reintegração
dos empregados demitidos pela RH
008, que implicará no fim da ação
judicial e que será viabilizada tão
logo seja aprovado o voto do Con-
selho Diretor da empresa. Foi man-
tido o prazo-limite de 31 de agosto
para o encaminhamento desse ter-
mo, mas a representação dos empre-
gados reivindicou que o mínimo fos-
se estendido de 60 para 90 dias a
partir da data do voto do Conselho

Diretor. As condições para a reinte-
gração serão definidas com o voto
do conselho. A CEE/Caixa lembrou
que não abre mão da reintegração de
todos os demitidos.

Também foram discutidas pen-
dências em relação aos seguintes pon-
tos: faltas da greve, Funcef, seguran-
ça bancária, Saúde/Caixa, caixas/PV,
Sipon, terceirizados e segmentos de
empregados. Veja o resultado em
www.bancariosdf.com.br.

A Confederação dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro (Contraf/CUT)
assinou com o Banco do Brasil, na sex-
ta-feira 30 de junho, o acordo que cria
as Comissões de Conciliação Prévia
(CCP), que terão a finalidade de bus-
car uma solução em situações de con-
flitos envolvendo direitos trabalhistas
entre a empresa e ex-funcionários. As

Assembléia do BB quinta dia 6
Funcionalismo decidirá sobre acordo que cria Comissões de Conciliação no banco

n A CCP será formada por dois
membros indicados pelo Sindi-
cato e dois pelo banco, com os
respectivos suplentes.

n A CCP não pode intermediar ou
homologar rescisão de contrato
de trabalho.

n Só pode ser acionada pelo fun-
cionário (nunca pela empresa),
após o rompimento do contrato
de trabalho.

n A CCP atuará em todos os ca-
sos em que o ex-funcionário ma-
nifestar interesse em apresentar
reivindicação em relação ao con-

Será finalmente implantado o
novo Plano de Cargos e Salários
(PCS), uma das principais reivin-
dicações específicas do funcionalis-
mo do BRB, após anos de mobili-
zação e de greves da categoria. O
projeto foi homologado pelo GDF
na segunda-feira 16 de junho e será
retroativo a maio.

O Sindicato, porém, considerou
o novo Plano unilateral e insufici-
ente. “Foi um avanço importante do
funcionalismo, após anos de luta”,
avalia João Batista Machado, dire-
tor do Sindicato. “Mas por ter sido
anunciado unilateralmente, sem
negociação com os representantes
dos funcionários, o novo PCS ain-
da contém distorções como por
exemplo o fato de, em várias faixas
salariais, sequer se aproximar dos
parâmetros de mercado usados pelo
próprio banco na composição da
PPR”, ressalva Machado.

A matéria completa sobre o novo
PCS você confere na página do Sin-
dicato na internet.

Após muita
pressão, sai o
novo PCS do BRB

trato de trabalho extinto.
n A reivindicação do ex-funcioná-

rio será apresentada ao Sindica-
to, que a encaminhará ao banco
por intermédio de seus represen-
tantes na CCP.

n O ex-funcionário pode acionar a
CCP para tentar solucionar todas
ou apenas algumas pendências.

n A CCP deve realizar a primeira ses-
são de tentativa de conciliação até
no máximo dez dias após receber a
reivindicação.

n A fase de conciliação deverá durar dez
dias no máximo após a primeira ses-

“A instituição da CCP é um avan-
ço nas relações de trabalho. Ela pre-
serva todos os direitos dos trabalha-
dores, agilizando a solução e o rece-
bimento dos direitos trabalhistas. E
não pode ser confundida com pro-
grama de demissão incentivada”,
afirma Jacy Afonso, presidente do
Sindicato.

negociações para chegar na formatação
atual da CCP levaram três anos.

O acordo só entrará em vigor após
aprovação em assembléia de cada base
sindical. A assembléia de Brasília será
realizada na próxima quinta-feira 6 de
julho. Veja no quadro as característi-
cas das Comissões, que serão instaladas
30 dias após a assinatura do acordo.

são, mas as partes interessadas
podem estipular prazo maior.

n Todas as sessões conciliatórias
das CCPs serão realizadas nas
dependências do Sindicato.

n A assessoria jurídica do Sindi-
cato prestará toda assistência ao
ex-funcionário que acionar a
CCP.

n Se o ex-funcionário não tiver in-
teresse de acionar a CCP, conti-
nua com o direito de recorrer à
Justiça do Trabalho.

n A atuação da CCP será restrita à
base territorial do Sindicato.

CAIXA Começa
adesão ao
novo plano
da Funcef

Leia mais no site do Sindicato
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om o objetivo de preservar a
saúde e a qualidade de vida
do trabalhador bancário, o

Sindicato iniciou na sexta-feira 30 de
junho uma série de vistorias nas de-
pendências bancárias onde há recla-
mações por parte de funcionários e/
ou clientes. A primeira visita foi rea-
lizada na agência Cruzeiro do Banco
do Brasil, que está passando por uma
reforma.

Foram constatados alguns pontos
críticos que geram transtorno para o
bom funcionamento da agência. Du-
rante a visita houve um acerto entre
o Sindicato e os empreiteiros para que
os pontos críticos sejam soluciona-
dos, de forma a melhorar o ambiente

Sindicato inicia série de
vistorias nos locais de trabalho

de trabalho dos bancários.
Em julho, novas visitas serão rea-

lizadas. Qualquer bancário pode soli-
citar a presença do Sindicato em sua
dependência para constatar irregula-
ridades e solucioná-las. Também se-
rão feitas blitzes com o objetivo de fla-
grar reuniões ou cursos promovidos
pelo banco com a participação de ban-
cários fora do horário de expediente.

“Apesar das cobranças excessivas
que os administradores sofrem por
causa das metas, é necessário que
eles tenham bom senso no que se
refere à participação de bancários em
atividades fora do horário de traba-
lho”, pondera o diretor do Sindica-
to Rodrigo Britto.

A prevenção às doenças
ocupacionais e acidentes de
trabalho é tarefa de todos:
empregadores, Cipas, Esta-
do, empregados e até dos
sindicatos. Todos devem tra-
balhar em prol de um ambi-
ente de trabalho saudável.

Os bancos devem cum-
prir as normas regulamen-
tadoras do Ministério do
Trabalho para reduzir os ris-
cos ocupacionais, e os ban-
cários devem denunciar
para o Sindicato tudo que
lhe ameaçar a saúde. A par-
ticipação de cada um de
maneira organizada é um
dos caminhos mais seguros
para modificar e melhorar
as condições de trabalho.

Embora muitas ações te-
nham sido desenvolvidas
para diminuir o número de
adoecimentos na categoria,
o que se percebe é que esta

Melhore suas condições de trabalho
tarefa precisa ser intensifi-
cada. O Sindicato luta
constantemente contra as
condições de trabalho de-
sumanas que os banqueiros
tentam impor.  Para as di-
reções dos bancos, o que
interessa é o lucro, e cada
vez maior. Eles não enxer-
gam que a sobrecarga de tra-
balho, as metas inatingíveis
e o assédio moral custam a
saúde física e mental de
muitos bancários.

O Sindicato mantém um
atendimento especializado
para aqueles que infeliz-
mente foram vítimas de do-
enças ou acidentes de tra-
balho, atuando também
junto a instituições públi-
cas como Ministério Públi-
co, Delegacia Regional do
Trabalho, Ministério da
Saúde, além de parlamen-
tares.

Previna-se:

n Mantenha uma dieta equili-
brada;

n Pratique exercícios físicos regu-
larmente;

n Aproveite as horas de lazer
para fazer um programa que lhe
agrade;

n Ria muito, ria da vida e de você
mesmo;

n Não tenha medo de errar;
n Evite horas extras;
n Evite posturas inadequadas;
n Exija que o mobiliário e os

equipamentos do posto de tra-
balho permitam regulagem, e
uma postura correta;

n Não faça do seu local de traba-
lho um campo de batalhas;

n Não estabeleça um relaciona-
mento de competição com os
colegas; cada pessoa tem o seu
ritmo e potencial próprios;

n Saiba que você é humano e não
uma máquina.

Assédio moral

O Sindicato convida os bancários para a apre-
sentação dos resultados da pesquisa nacional so-
bre assédio moral no trabalho realizada pelo sin-
dicato de Pernambuco em parceria com a Con-
traf/CUT. O evento será dia 12, às 19h, no Tea-
tro.

Na mesma semana, o Sindicato inicia uma sé-
rie de atos para distribuição de cartilha sobre o
tema, lançada em 2 de maio pela entidade. Os
bancários estão entre as categorias que mais so-
frem com esse tipo de abuso.

Por conta disso, sindicatos de bancários de todo
o país estão em campanha pelo fim da prática.

As atividades ocorrerão no Setor Bancário Sul
e Comercial Sul entre os dias 10 e 12. Veja:

Dia 10 - ato em frente à Matriz da Caixa, às 12h30
Dia 11 - ato na Praça do Cebolão, às 12h30
Dia 12 - ato na Praça do Povo, no Setor Comer-

cial Sul, também às 12h30

Sindicato apresenta
pesquisa sobre o tema

SAÚDE
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Humor e música
são atrações do
Teatro em julho

O Teatro dos Bancários está rechea-
do de ótimas atrações neste mês, com
apresentações de humor e música na
grade de programação. Bancários sindi-
calizados têm 50% de desconto.

No ritmo do Mundial, sempre aos
sábados e do-
mingos, a com-
panhia de teatro
Os Melhores do
Mundo apresen-
ta Os Melhores
do Mundo Fute-
bol Clube. Numa
série de quadros,
eles visitam os

tipos, as situações, as angústias e as
glórias do mundo da bola.

Para os amantes da música, tem
Leny Andrade e os Cariocas nos
dias 6 e 7 de julho, em apresenta-
ção que reúne o que há de melhor
no gênero, como Tom Jobim, Jonny
Alf,  Ronaldo Boscoli e Francis
Hime. O espetáculo pro-
mete encantar o público
com uma verdadeira de-
monstração de técnica e
talento, juntando duas
grandes forças da Bossa
Nova e do Jazz.

E de 21 a 30 de julho
o Teatro recebe a peça O
Analista de Bagé e A Su-
per Fêmea, comédia dirigida pelo
cineasta Cláudio Cunha.

Num texto inédito, emoldurado
por hilárias anedotas, Cláudio Cu-
nha surge como um verdadeiro ani-
mador de auditório, reafirmando a pri-
mazia da piada bem contada. Paola
Rodrigues, ex-capa da Playboy e Casa

dos Artistas, no papel da
Margarida, a espevitada
noiva do “Analista”, dá um
show de graça e beleza, tor-
nando a platéia cúmplice
na armadilha que prepa-
rou para o “Pai Doto”. Até
que uma sexóloga irrompe
pela platéia levando o nos-
so “Freud dos Pampas” à

loucura e o riso acaba sendo a me-
lhor terapia.

Serviço

Os Melhores do Mundo Futebol Clu-
be: aos sábados e domingos em duas
sessões (20h e 22h). Os ingressos cus-
tam R$ 40 (inteira) e R$ 20 (bancários
sindicalizados, estudantes, maiores de
65 anos e fã-clube dos Melhores do
Mundo). Mais informações pelo telefone
3346-9090 (Teatro dos Bancários).

Leny Andrade e Os Cariocas: ingres-
sos a R$ 70 (inteira) e R$ 35 (meia).

O Analista de Bagé e a Super Fê-
mea: sextas e sábados, a partir das 21h.
Aos domingos, às 19h. Os ingressos
custam R$ 30 (inteira) e R$ 15 (para
bancários sindicalizados, estudantes e
maiores de 65 anos). Mais informações
pelo telefone 3201-3333 (Artway).

Adiada 4ª
rodada da
Copa dos
Bancários

Em virtude da realização do
jogo Brasil x França no último
sábado não foi realizada a quarta
rodada da primeira fase da Copa
dos Bancários. A rodada será
realizada no final de semana
seguinte (8 e 9 de julho) na
Associação Brasil, localizada no
Park Way.

O saldo de gols da Copa dos
Bancários, iniciada em 3 de junho,
é recorde. Em 30 partidas disputa-

das, foram registrados 139 gols.
São 4,6 gols por jogo. O melhor
ataque continua com o time do
Bradesco Diretoria. Em duas
partidas, foram marcados 12 gols.
Já a melhor defesa é a do Citibank.
Em três jogos, o time sofreu apenas
um gol. 25 times disputam o
campeonato.

Acompanhe os boletins do
competição no site
www.bancariosdf.com.br.


